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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 4º volume 37 capítulos com 
temáticas voltadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, 
Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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UMA PROPOSTA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE 
NÚMEROS DECIMAIS NO 5º ANO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

CAPÍTULO 31

Cristiana Monique Feltes Sivert
Universidade Federal do Rio Grande 

Rio Grande/RS

Cassiano Scott Puhl
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 

Sul
Porto Alegre/RS

RESUMO: Este artigo apresenta um relato de 
experiência sobre o ensino e aprendizagem 
dos números decimais no quinto ano do 
ensino fundamental. A estratégia didática foi 
desenvolvida com o objetivo de relacionar os 
números decimais com situações do cotidiano 
dos estudantes, como por exemplo: compras 
com a família, determinando o gasto total e o 
valor do troco na compra; bem como na leitura 
e adaptação de receitas, realizando conversões 
de unidades, cálculos de proporção e o custo 
total de uma receita. Essas situações fazem 
parte do cotidiano dos estudantes, assim as 
vivenciaram para posteriormente sistematizar o 
conhecimento que envolveu as operações e os 
conceitos dos números decimais. Desta forma, 
construiu-se uma proposta significativa para 
a aprendizagem dos números decimais que 
ressalta a realidade dos estudantes, facilitando 
a compreensão dos conceitos e das operações 
estudadas.
PALAVRAS-CHAVE: Números decimais. 

Ensino. Estratégia didática. Realidade. 

A DIDACTIC PROPOSAL FOR THE 

TEACHING OF DECIMAL NUMBERS IN THE 

5TH ANNIVERSARY OF FUNDAMENTAL 

EDUCATION 

ABSTRACT: This article presents an experience 
report on the teaching and learning of decimal 
numbers in the fifth year of elementary school. 
The didactic strategy was developed with the 
purpose of relating the decimal numbers to 
everyday situations of the students, such as: 
purchases with the family, determining the 
total expense and the value of the change in 
the purchase; as well as reading and adapting 
revenues, performing unit conversions, ratio 
calculations, and the total cost of a revenue. 
These situations are part of the daily life of the 
students, so they experienced them to later 
systematize the knowledge that involved the 
operations and the concepts of the decimal 
numbers. Thus, a significant proposal was 
developed for the learning of the decimal 
numbers that emphasizes the reality of the 
students, facilitating the understanding of the 
concepts and operations studied.
KEYWORDS: Decimal numbers. Teaching. 
Didactic strategy. Reality.
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1 |  INTRODUÇÃO 

Muitas vezes as estratégias didáticas utilizadas nas aulas, principalmente nas 
de matemática, baseiam-se em explicação do conteúdo, resolução de exemplos 
e exercícios, no qual os estudantes não compreendem o seu significado e nem 
sua utilidade, definindo a matemática como um montado de fórmulas para serem 
decoradas (BÚRIGO et al., 2012). Ao utilizar esse tipo de estratégia, recorrentemente 
os professores são questionados pelos estudantes: “Por que temos de aprender 
essas coisas?”. Insatisfeitos com esse cenário, buscou-se um modo de desconstruir 
essa situação, abordando as operações e os conceitos matemáticos presentes em 
situações reais, principalmente daqueles que fazem parte da realidade do estudante. 

Um dos conteúdos matemáticos que possuem grande indicativos de fazer 
parte da realidade dos estudantes é dos números decimais, pois estão presente nos 
preços de produtos, nas medições de distância e de massa, entre outros. Porém, 
Sá e Jucá (2006) alertam que, geralmente, o estudo dos números decimais inicia-se 
pelas frações decimais, não aproveitando os conhecimentos sociais adquiridos pela 
realidade que o estudante está inserido. 

Desse modo, nesse artigo, busca-se superar essa perspectiva do ensino de 
números decimais sem privilegiar o conhecimento social do estudante, ou seja, a 
sua realidade e planejou-se uma estratégia didática para os estudantes do quinto 
ano. Para isto, os estudantes responderam um questionário, o qual foi possível 
verificar se fazia parte da realidade deles a ida ao supermercado para fazer compras 
com seus pais, para posteriormente aplicar a estratégia didática planejada. Assim, 
desenvolveu-se uma estratégia didática composta de três atividades com o objetivo 
de propor situações do cotidiano, que a maioria das crianças vivenciam, para que 
utilizem e operacionalizem com números decimais, buscando dar significado a esse 
tipo de número presente na realidade.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O ensino dos números decimais comumente ocorre a partir do quinto ano 
do ensino fundamental e seguido do estudo das frações. Em 2018 com a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), está previsto que a representação decimal 
para escrever valores do sistema monetário brasileiro seja introduzida no quarto 
ano; e as operações sejam realizadas no quinto ano (BRASIL, 2018). Geralmente, 
os estudantes apresentam algumas noções básicas de números decimais, pois já 
compraram objetos ou utilizaram a régua para fazer medições. Segundo Espinosa 
(2009, p. 25): 

O conceito de número decimal, no Brasil, geralmente é estudado nas 4ª e 5ª séries; 
nas demais (6ª, 7ª e 8ª) este conteúdo está diluído nos conteúdos específicos das 
séries. (GRANDO; VIEIRA, 2006). Esse conteúdo de números decimais em geral 
é abordado no final do ano letivo, após o estudo de frações. Frações e números 
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decimais, em um primeiro momento são estudados de maneira isolada, e acredito 
ser isso uma das iniciais causas de dificuldades conceituais dos alunos.

Porém, nem sempre é aproveitado esse conhecimento prévio do estudante para 
avançar no estudo dos números decimais. Assim, o ensino dos números decimais 
também por muitas vezes é apresentado de forma teórica e sem associações com 
situações reais. Segundo Sá e Jucá (2006, p. 2) “[...] um dos fatores que dificulte a 
aprendizagem dos números decimais esteja relacionado à falta de uma metodologia 
adequada que permita ao aluno compreender o significado do que é um número 
decimal assim como operar com os mesmos”. Porém, o fator primordial para a 
dificuldade de compreensão está relacionado em não estabelecer relações entre 
os números decimais com situações reais, como é complementado por Sá e Jucá 
(2006, p. 2):

Ao iniciar o estudo dos decimais por meio das frações decimais, o professor 
segue apresentando o conteúdo sem fazer nenhuma referência a outro tópico ou 
a situações do cotidiano do aluno. O que resulta em esquecimento logo após as 
avaliações e dessa forma o aluno segue sem fazer nenhuma relação desse tópico 
com outro e sem compreender as operações por séries posteriores.

 Além disto, outro fator possível, é o fato do docente não investigar ou 
compreender qual a interpretação que o estudante tem sobre os números decimais, 
como cita Brousseau (1983, apud Cunha, 2002, p. 42) concluiu que:

As aprendizagens dos decimais podem ser dificultadas em função dos obstáculos 
didáticos, resultantes da opção didática do professor. O professor precisa 
conhecer os modelos errôneos dos alunos, pois por meio da compreensão desses 
modelos poderá criar para o aluno situações significativas que possibilitem 
reflexões sobre o conhecimento antigo e condições para a construção de novos 
conhecimentos.

Na mesma perspectiva de Brousseau, a BNCC aborda que o ensino dos 
números precisa ser realizado “[...] por meio de situações significativas, sucessivas 
ampliações dos campos numéricos. No estudo desses campos numéricos, devem 
ser enfatizados registros, usos, significados e operações” (BRASIL, 2018, p. 266). 

Nessa perspectiva, Ausubel (2003) define que para ocorrer uma aprendizagem 
significativa é necessário fazer uso dos conhecimentos prévios do estudante, para 
que o novo conhecimento se ancore com o qual ele já sabe. Essa teoria é conhecida 
como Teoria da Aprendizagem Significativa. Moreira (2011), interpretando Ausubel, 
afirma que o ponto mais importante no processo de aprendizagem é o conhecimento 
prévio do estudante. 

Infelizmente, geralmente, a relação do conhecimento prévio e do novo 
conhecimento não ocorre na aprendizagem dos números decimais. Segundo 
Sá e Jucá (2006, p. 2), “[...] uma das dificuldades encontradas pelos alunos em 
compreender as regras das operações com os decimais, seja porque o mesmo não 
consiga relacioná-los ao seu cotidiano ou a algum conhecimento que ele já possua”.

Assim, organizou-se uma estratégia didática que relacione os conhecimentos 
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prévios dos estudantes com um novo conhecimento, compreendendo-o por meio 
de situações do cotidiano, como realização de compras e medições, conforme é 
sugerido por Ferreira (2014, p. 12): “Os números decimais estão muito presentes 
em nossas vidas, e os alunos já trazem para escola algum conhecimento adquirido 
na sua vida cotidiana, principalmente situações que envolvam o nosso sistema 
monetário”.

Desta forma, relacionado a vida cotidiana com os novos conhecimentos 
abordados em sala de aula, poderá facilitar o processo de aprendizagem para o 
estudante, pois utiliza noções básicas conhecidas, conhecimentos prévios, para 
ampliar a compreensão dessas noções. Segundo Ferreira (2014, p. 15):

“[...] aprender a vida cotidiana é construir por meios de encontros, atividades e 
observações, dificuldades e sucessos, um repertório de práticas. Então a vida 
cotidiana está ligada ao que aprendemos nas atividades do nosso dia a dia e ela 
se desenvolve através de situações e experiências vividas por cada indivíduo ao 
longo de sua vida, [...]”.

Este artigo traz um relato de ensino dos números decimais, a partir da vida 
cotidiana dos estudantes, baseado na aprendizagem significativa.

3 |  RECONHECENDO A REALIDADE DOS ESTUDANTES 

A proposta didática foi aplicada em uma turma de quinto ano, de uma escola 
privada, localizada no município de Feliz, no Rio Grande Sul, sendo composta por 
15 estudantes.  Com o objetivo de introduzir as operações com os números decimais 
de modo que os estudantes vivenciassem a importância destes números na sua 
realidade. Além do objetivo de desenvolver a aprendizagem de números decimais, 
espera-se alcançar outros objetivos específicos, como:

• Representar frações na forma decimal;

• Operar com números decimais;

• Associar os números decimais com situações cotidianas.

Buscando dados para verificar se a compra de mercadorias fazia parte da 
realidade dos estudantes, aplicou-se um questionário, antes de desenvolver a 
proposta didática. Esse questionário é composto por cinco perguntas: 

1. Você costuma ir ao supermercado com sua família?

2. Ir ao supermercado e comprar algo faz parte da sua realidade?

3. Se frequenta o mercado, você geralmente compra algo? O que?

4. Você sabe quanto gasta nas compras?

5. Você sabe contar o dinheiro na hora de pagar algo?

As três primeiras perguntas referiam-se sobre a compra de mercadorias em 
supermercados, e se, essa situação fazia parte da realidade do estudante. Todos 
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os estudantes afi rmaram que frequentemente fazem compras com seus pais, sendo 
que 73% sempre acompanham seus pais no supermercado e 27% às vezes. Esses 
dados revelam que os estudantes estão familiarizados com situações de compra e 
valores, e provavelmente saberiam fazer estimativas de alguns gastos, pois todos já 
compram no supermercado (Figura 1). Entre os produtos que são comprados pelos 
discentes, tem-se: lanches (73%), como salgadinho, biscoitos, entre outros; frutas 
(36%); e bebidas (27%) como refrigerante e suco. 

Figura 1 – Representação dos itens comprados pelos estudantes
Fonte: Registro dos autores.

Dando continuidade, as duas últimas perguntas referiam-se aos gastos 
no supermercado e o cálculo do troco a ser recebido. Nem todos os estudantes 
possuem a preocupação com seus gastos no supermercado, pois 27% afi rmam que 
não sabem quanto gastam nas suas compras, já 73% reconhecem o valor gasto. Em 
compensação, todos os estudantes relatam que sabem contar o dinheiro para pagar 
algo, porém, 80% sabem lidar com qualquer valor, não necessariamente valores 
exatos, e 20% sabem lidar somente com valores exatos. 

4 |  PROPOSTA DIDÁTICA E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

O A proposta didática a ser apresentada está dividida em três atividades: 
uma para realizar a conversão de números fracionários para decimais; outra para 
realizar operações com números decimais; e a última na confecção de um bolo. 
Em todas as atividades buscou-se incentivar a participação dos estudantes, que se 
envolvessem nas atividades para propiciar uma maior interação e consequentemente 
a compreensão dos conceitos estudados.

Inicialmente, organizou-se uma prateleira com vários produtos, tendo os preços 
num formato diferente do convencional, em forma de frações (Figura 2). O professor 
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buscando verificar alguns conhecimentos prévios dos estudantes, questionou-
os: De que forma pode-se determinar o valor de cada produto? Os estudantes já 
haviam estudado a representação decimal de uma fração, e sem muitas dificuldades 
determinaram o preço de cada um dos produtos. 

Dando continuidade, iniciou-se uma atividade em que se supôs que cada 
estudante tivesse R$ 50,00 para fazer compras. No final da atividade deveriam 
apresentar uma nota fiscal que constaria os produtos comprados, seus respectivos 
valores, e o valor do troco da compra realizada. Desse modo, essa atividade tinha o 
propósito de mostrar a aplicação dos números decimais no cotidiano, como também, 
introduzir as operações de soma e de subtração de números decimais. Observa-se 
na Figura 2 que o caderno e o lápis estavam sempre presentes, para o registro dos 
cálculos.

Figura 2 – Produtos com preços fracionários
Fonte: Registro dos autores.

Em seguida, os estudantes colocaram a mão na massa de verdade. O professor 
solicitou que cada estudante trouxesse de casa um valor não exato em dinheiro, 
como por exemplo R$ 10,75, para a realização de compras em um supermercado. 

Além de realizar as compras, os estudantes receberam uma ficha que 
correspondia a sua nota fiscal, registrando os itens comprados e o seu preço (Figura 
3). Antes de pagar sua conta no caixa do supermercado, deveriam verificar quanto 
gastaram e determinar o valor que sobraria, sendo que no caixa saberiam se o 
cálculo realizado estaria correto. 
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Figura 3 – Modelo de nota fiscal do estudante
Fonte: Registro dos autores.

Nessa atividade, observa-se que os estudantes precisam fazer um cálculo 
aproximado inicialmente, não podendo comprar tudo o que desejam, pois não teriam 
dinheiro suficiente, assim antes de realizar o cálculo formal, realizaram cálculos 
mentais determinando um valor aproximado do que seria gasto. Sendo esse um 
dos objetivos citados na BNCC que afirma: “No tocante aos cálculos, espera-se 
que os alunos desenvolvam diferentes estratégias para a obtenção dos resultados, 
sobretudo por estimativa e cálculo mental, além de algoritmos e uso de calculadoras” 
(BRASIL, 2018, p. 266).

A atividade foi bem interessante, pois muitos estudantes nunca haviam comprado 
produtos sozinhos. A alegria e a satisfação pela atividade eram perceptíveis no olhar 
deles, principalmente, quando acertavam o cálculo do valor gasto e do seu troco 
(Figura 4). 

Figura 4 – Estudantes fazendo compras
Fonte: Registro dos autores.

Os estudantes vivenciaram uma situação que enfrentarão cotidianamente, na 
compra de um produto ou no pagamento de uma conta. De forma geral, promover 
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uma atividade fora da sala de aula, no contexto urbano foi interessante para a 
vivência e aprendizagem dos estudantes.

Durante as compras no supermercado, os estudantes também deveriam 
pesquisar o preço de alguns ingredientes específicos para a produção de um bolo, 
sendo essa a terceira atividade proposta. Para isso, os estudantes receberam 
uma lista orientada com os ingredientes utilizados numa receita de bolo, em que 
deveriam preencher a lista com as quantidades necessárias para fazer a receita e 
seus respectivos preços (Figura 5). 

Figura 5 – Lista dos ingredientes
Fonte: Registro dos autores.

Após o preenchimento dessas informações, os estudantes calcularam o valor 
total gasto com os produtos para fazer a receita. Porém, um bolo não seria suficiente 
para que toda a turma se degusta um pedaço. Deste modo, sugeriu-se a produção 
de dois bolos, os estudantes perceberam que deveriam multiplicar a quantidade de 
ingredientes por dois, e depois dividir o gasto total por pelo número de estudantes 
da turma, para determinar o valor gasto por estudante. Desse modo introduziu-se a 
multiplicação e a divisão de números decimais.

Dando continuidade, organizou-se a compra dos ingredientes e produziu-se 
o bolo (Figura 6). Além da produção do bolo, nessa aula conversou-se sobre os 
números decimais nas unidades de medida, e realizaram-se algumas conversões, 
como: 500 gramas equivalem a 0,5 quilogramas. 

Ao concluir o bolo verificou-se que com exceção dos ovos e do fermento 
que poder-se-ia fazer mais que um bolo, ou seja, dois bolos com a quantidade de 
ingredientes que foram comprados, e assim o custo do bolo seria menor do que 
o calculado inicialmente. Para confraternizar e encerrar a estratégia didática, os 
estudantes saborearam o bolo.
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Figura 6 – Estudantes confeccionando o bolo
Fonte: Registro dos autores.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento da estratégia didática trouxe uma forma dinâmica de 
desenvolver a aprendizagem, envolvendo prática, cotidiano e sabor. Muitos dos 
estudantes nunca tinham participado da produção de um bolo, sendo essa uma 
experiência que ficará marcada na memória deles. A proposta foi bastante gratificante, 
pois além de motivar a aprendizagem dos conceitos e operações com decimais, os 
estudantes puderam ampliar sua visão de mundo e compreender a importância dos 
números decimais no seu dia-a-dia.

Os objetivos propostos foram alcançados, pois a maioria dos estudantes 
efetuou corretamente os cálculos com os números decimais, sem ser apresentado 
a teoria inicialmente, bem como relacionou uma situação cotidiana com o cálculo, 
mostrando um forte indicio da realização uma aprendizagem com significado. Por 
fim, espera-se que está estratégia didática possa ser adaptada e desenvolvida por 
outros educadores para que difundir práticas eficazes para a aprendizagem de 
números decimais.
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